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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

Prezados leitores, chegamos em uma citação de 
Êxodo, segundo livro do Pentateuco de Moisés, que 
só vem reforçar quão rica é a mensagem das 
Sagradas Escrituras que chega até cada um de nós 
como um reforço para nosso entendimento sobre a 
vida.

Quem diria que o An�go Testamento teria uma 
mensagem reflexiva sobre o necessário e o supér-
fluo, um tema atemporal e desafiante para todos 
nós! Pois bem, aproveitemos essa oportunidade 
para atrelarmos o An�go Testamento com o Novo 
Testamento e com a nossa querida Doutrina 
Espírita.

Os capítulos 15 e 16 de Êxodo relatam-nos a 
murmuração do povo de Israel no deserto logo 
após Moisés ter promovido a libertação do jugo dos 
egípcios. No primeiro capítulo, a murmuração pela 
falta de água que foi prontamente atendida por 
Deus. O capítulo seguinte e que é o foco dessa 
matéria, é a murmuração da congregação de Israel 
pela escassez de comida.

"Quem dera a mão do Senhor nos �vesse 
matado no Egito! Lá nos sentávamos ao 
redor das panelas de carne e comíamos 
pão à vontade, mas vocês nos trouxeram a 
este deserto para fazer morrer de fome 
toda esta mul�dão! " (Ex. 16:3)

Deus ouve o clamor do povo e responde a 
Moisés: 

“Então disse o Senhor a Moisés: Eis que vos 
farei chover pão dos céus, e o povo sairá, e 
colherá diariamente a porção para cada 
dia, para que eu o prove se anda em minha 
lei ou não.” ( Ex.16:4)

“E chamou a casa de Israel o seu nome 
maná; e era como semente de coentro 
branco, e o seu sabor como bolos de mel.” 
( Ex. 16:31)

Moisés repassa para o povo o que Deus havia 
dito a ele, dizendo que o Senhor havia ouvido suas 
murmurações que, na verdade, não eram contra o 
Legislador Hebreu, mas sim contra o próprio 
Criador. ( Ex. 16:4:10).

Aqui já temos um ensinamento muito impor-
tante. Quando reclamamos de alguém ou de 
alguma situação, em verdade estamos reclamando 
da ação de Deus em nossas vidas, não é mesmo? 
Cada um de nós é um instrumento para que se 
cumpra os desígnios celestes. Somos os agentes 
carmá�cos uns dos outros para que se efe�ve nosso 
planejamento reencarnatório dentro das escolhas 
das provas (vide Livro dos Espíritos, 2ª parte, Cap. 
VI, Da vida espírita, Escolha das provas). 

É o An�go Testamento dialogando com a 
Codificação Espírita em sua maior pureza. São os 
enviados de Capela, sob a orientação sublime do 
Governador do Planeta Terra, nosso mestre Jesus. É 
o Êxodo tramitando junto com a resposta à primeira 
pergunta do Livro dos Espíritos: “Deus é a inteli-
gência suprema, causa primária de todas as coisas.” 

Ecoam também, Chico Xavier quando diz: 
“Estamos no lugar certo, na hora certa, com as 
pessoas certas. Só nos falta acertar.”

Tomo a liberdade de expor meu suave 
encantamento diante desse casamento de verda-
des distantes mais de quatro mil anos umas das 
outras. Lindo demais!!! Aproveitemos esse parágra-
fo, fechemos os olhos e sintamos a presença de 
Deus em nossas vidas o tempo todo. Não são as 

O NECESSÁRIO E O SUPÉRFLUO  (1ª. parte)

REFLEXÕES BÍBLICAS XXV
Rosana Wardil

“Comei dele cada um conforme o que pode comer. Ninguém deixe dele para amanhã. 
E chamou a casa de Israel o seu nome maná; e era como semente de coentro branco, 

e o seu sabor como bolos de mel. (Êxodo 16: 16, 19 e 31)
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pessoas, não são as circunstâncias... É a manifesta-
ção do Amor Incondicional de Deus para cada um 
de nós. 

Prossigamos, pois, com o apóstolo dos gen�os, 
Paulo de Tarso, em sua carta aos filipenses: 
"Fazei todas as coisas sem murmurações nem 
contendas.” (Fl. 2:14)

Paz seja em tua casa!

+

“E chamou a casa de Israel o seu 
nome maná; e era como semente 
de coentro branco, e o seu sabor 
como bolos de mel.” ( Ex. 16:31)



Ansiedade e felicidade. Duas palavras. Dois 
sen�mentos. Lado a lado, temos conceitos e signifi-
cados aparentemente contrastantes, contraditó-
rios, mas que podem guardar em si beleza e 
conexão, tal qual uma flor num charco.Combinando 
a Psiquiatria e o Espiri�smo, Leonardo Machado 
aborda com maestria a ansiedade e a felicidade, 
mostrando-nos como elas estão, de certa maneira, 
imbricadas. É possível que este enfoque da ansie-
dade relacionada à felicidade represente algo novo 
e audacioso, mas a profundidade e a complexidade 
do tema não impediram que ele fosse desenvolvido 
e escrito de forma leve e envolvente, mesmo para 
os leitores não familiarizados com a Psiquiatria e 
com o Espiri�smo, podendo, assim, ser ú�l para 
qualquer pessoa que, tendo ou não as caracterís-
�cas clássicas da ansiedade, esteja em busca da 
felicidade a que a obra se refere.Por meio de uma 
abordagem que vai além do teórico, esta obra serve 
como guia para aqueles que desejam transformar a 
sua relação com a ansiedade, alinhar suas ações 
com ideais mais elevados e encontrar paz interior.
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Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer... 
Quem nunca lê vive apenas uma.
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